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DE 12 DE JUNHO DE 1997

REGULAMENTA A LEIN*9.690, DE 2 DE JUNHO

DE 1997, QUE AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A

IMPLANTAR PROGRAMA DE RESTRIÇÃO A

CIRCULAÇÃO DE VEICULOS AUTOMOTORES NA REGIÃO

METROPOLITANA DA GRANDE SAO PAULO, NOS ANOS

DE 1997 E 1998, E DA PROVIDÊNCIES CORRELATAS

MÁRIO COVAS, GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO

PAULO, EM CUMPRIMENTO AO DISPOSTO NA LEI N.*

9.690, DE 2 DE JUNHO DE 1997, E

CONSIDERANDO QUE TODOS TEM DIREITO AO MEIO

AMBIENTE ECOLOGICAMENTE EQUILIBRADO, IMPONDO-SE

AO PODER PÚBLICO E A COLETIVIDADE O DEVER DE

DEFENDEO E PRESERVÁ-LO PARA AS PRESENTES E FUTURAS

GERAÇÕES, COMO DETERMINA O ARTIGO 225 DA CONSTITUIÇÅO

FEDERAL;

CONSIDERANDO QUE A SAÚDE E DIREITO DE TODOS E

DEVER DO PODER PÚBLICO, DEVENDO O ESTADO DE SAO

PAULO ASSEGURAPELO MEDIANTE A IMPLANTAÇÃO DE

POETICAS AMBIENTAIS QUE VISEM AO BEM-ESTAR FÍSICO,

MENTAL E SOCIAL DO INDIVÍDUO E DA COLETIVIDADE, NOS

TERMOS DO ARTIGO 219 DA CONSTITUIÇÃO DO ESTADO;

CONSIDERANDO QUE O ESTADO DE SAO PAULO E SEUS

MUNICIPIOS DEVEM PROVIDENCIAR, COM A PARTICIPAÇÃO

DA COLETIVIDADE, A MELHORIA DO MEIO AMBIENTE, NOS

TERMOS DO ARTIGO 191 DA CONSTITUIÇÃO DO ESTADO;

CONSIDERANDO QUE ATIVIDADE ECONÕMICA SE

ASSENTA TAMBÉM SOBRE A DEFESA DO MEIO AMBIENTE,

NOS TERMOS DO ARTIGO 170, VI, DA CONSTITUIÇÃO

FEDERAL;
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OBRIGA OS GOVERNOS A ADOTAR MEDIDAS DESTINADAS A

PREVER, EVITAR OU MINIMIZAR AS SITUAÇÕES DE RISCO I

VIDA, SAÚDE OU AO MEIO AMBIENTE, BEM COMO

MITIGAR SEUS EFEITOS NEGATIVOS, NAO DEVENDO A FALTA DE

PLENA CERTEZA CIENTÍFICA SER INVOCADA PARA POSTERGAR

TAIS MEDIDAS;

CONSIDERANDO QUE ESSE MESMO PRINCÍPIO DA

PRECAUÇÃO FOI INSCRITO NA LEGISLAÇÃO PÁTRIA ATRAVÉS

DA "CONVENÇÃO SOBRE MUDANÇAS DO CLIMA",

ACORDADA PELO BRASIL NO AMBITO ORGANIZAÇÃO DAS

NAÇÕES UNIDAS POR OCASIÃO DO "ENCONTRO DA TERRA"

RIO 92*, RATIFICADA PELO CONGRESSO NACIONAL PELO
-

DECRETO LEGISLATIVO N.* 1, DE 3 DE FEVEREIRO DE 1994,

DEVENDO SER CUMPRIDO PELOS GOVERNOS TAL COMO

NELA SE CONTÉM;

CONSIDERANDO QUE PARA DAR EFETIVIDADE A ESSE

DIREITO, TAMBÉM COMPETE AO ESTADO DE SAO PAULO E

A SEUS MUNICÍPIOS COMBATER A POLUIÇÃO EM

QUALQUER DE SUAS FORMAS, NOS TERMOS DO ARTIGO 23,

VI, DA CONSTITUI CAO FEDERAL;

CONSIDERANDO QUE COMO MEDIDA INTEGRANTE DA

POLÍTICA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE, OS ESTADOS, EM

FUNÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS LOCAIS DE TRÁFEGO E

POLUIÇÃO DO AR, DEVEM IMPLANTAR MEDIDAS PARA A

REDUÇÃO DA CIRCULAÇÃO DE VEÍCULOS, REORIENTAÇÃO DO

TRÁFEGO E REVISÃO DO SISTEMA DE TRANSPORTES, COM O

OBJETIVO DE REDUZIR A EMISSÃO GLOBAL DOS POLUENTES,

CONSOANTE DISPÕE O ARTIGO 14 DA LEI FEDERAL N. -O

8,723, DE 28 DE OUTUBRO DE 1993 E ARTIGO 2* DA LEI

FEDERAL N* 6.938, DE 31 DE AGOSTO DE 1981;

CONSIDERANDO QUE A DEGRADAÇÃO DA QUALIDADE

DO AR E FATOR DE RISCO A SAÚDE PÚBLICA E QUE ESTUDOS

REALIZADOS PELA FACULDADE DE MEDICINA DA

UNIVERSIDADE DE SAO PAULO E OUTROS INSTITUTOS

INTERNACIONAIS DE RENOME EVIDENCIAM OS PREJUZOS

QUE O AUMENTO DA POLUIÇÃO ACARRETA A SAÚDE

HUMANA, COMO POR EXEMPLO:

A) MAIOR SUSCETIBILIDADE A INFECÇÕES PULMONARES

E MAIOR TAXA DE MORTALIDADE POR DOENÇAS

RESPIRATÓRIAS; DESENVOLVIMENTO DE ASMA, REVERSÍVEL APÓS

TRÊS MESES DE MUDANÇA PARA LOCAL NAO POLUÍDO;

MAIOR TAXA DE DESENVOLVIMENTO DE TUMORES DE

PULMAO TODOS DEMONSTRADOS A PARTIR DE

COMPARATIVOS ENTRE GRUPOS DE RATOS

MANTIDOS POR LONGO PERIODO EM SAO PAULO E OUTROS

MANTIDOS PELO MESMO PERIODO EM ATIBAIA LHMM E

COLS 1989; SALDIVA E COLS 1992; LEMOS E COLS

1994; REYMÃO E COLS 19951;

B) ASSOCIAÇÃO SIGNIFICATIVA ENTRE MORTALIDADE

POR DOENÇAS RESPIRATÓRIAS, NA FAIXA ETÁRIA INFERIOR A 5

ANOS E SUPERIOR A 65 ANOS E OS NÍVEIS DE POLUIÇÃO

URBANA (SALDIVA E COLS 1994; SALDIVA E COLS 1995).

CONSIDERANDO QUE ESSAS MESMAS CONCLUSÕES

FORAM REITERADAS, NO DIA 8 DE JULHO DE 1996, NA 48.-*

REUNIÃO DA SBPC SOCIEDADE BRASILEIRA PARA O
-

PROGRESSO DA CIÊNCIA, SOB O TEMA *O AR DAS GRAN

DES METRÓPOLES", FICANDO EVIDENCIADO QUE A

QUALIDADE DO AR EM SAO PAULO INTERFERE SOBRE A

SAÚDE DAS TODO, SOBRETUDO
PESSOAS O ANO MAS NO

INVERNO, QUANDO AS CONDIÇÓES CLIMÁTICAS DIFICULTAM

A DISPERSÃO DOS POLUENTES;

CONSIDERANDO FROTA DE VEICULOS
AUTONOMOQUE A

TORES CONSTITUI-SE NA PRINCIPAL FONTE DE POLUIÇÅO DO

AR DA REGIÃO METROPOLITANA DE SAO PAULO

RESPONDENDO POR CERCA DE 90% (NOVENTA POR CENTO)

DA EMISSÃO DE MONÓXIDO DE CARBONO,

HIDROCARBONETOS E ÓXIDOS DE NITROGÊNIO E POR CERCA DE 60% DAS

EMISSÕES DE ÓXIDOS DE ENXOFRE E 50% (CINQÜENTA

POR CENTO) DAS EMISSÕES DE PARTÍCULAS INALÁVEIS;

CONSIDERANDO QUE HISTORICAMENTE DURANTE O

INVERNO SAO ROTINEIRAMENTE ULTRAPASSADOS OS

PADRÕES DE QUALIDADE DO MONÓXIDO DE
AR POR

CARBONO, PARTÍCULAS E, MAIS RECENTEMENTE, O OZÒN_IO,

ATINGINDO-SE FREQÜENTEMENTE O ESTADO DE ATENÇAO

DO RISCO DE ATINGIR DE ALERTA, ÚLTIMO ESTAGIO

PARA ESSES POLUENTES E, EM CERTOS PERÍODOS

HAVENO SE O

ANTES DE ATINGIR ESTADO DE EMERGENCIASE O

QUANDO MEDIDAS DE RESTRIÇÃO, E MESMO DE TOTAL

DAS ATIVIDADES INDUSTRIAIS DE CIRCULAÇÃO
PROIBIÇÃO, E

DE VEÍCULOS DEVEM SER ADOTADAS PARA O RESGUARDO

DA SAÚDE DA POPULAÇÃO;

CONSIDERANDO A GRAVIDADE DA ATUAL SITUAÇÃO E A

NECESSIDADE DE AÇÕES PREVENTIVAS
PARA QUE SE

AFASTE A POSSIBILIDADE DE INGRESSO NOS ESTADOS DE

ALERTA EMERGËNCIA DE POLUIÇÃO DO QUANDO PODEE AR,

TORNAR-SE OBRIGATÓRIA A PROIBIÇÃO PARCIAL 9U TOTAL A

CIRCULAÇÃO DE VEÍCULOS LEI N. * 997, DE 31 DE MAIO DE

1976 E DECRETO N. ' 8.468, DE 8 DE SETEMBRO DE 1976);

CONSIDERANDO RESULTADOS POSITIVOSALCANDOS

O RODÍZIO LUNARIO DE VEÍCULOS

IMPLANTADO EXPERIMENTALMENTE EM 1995, QUANDO

CONSTATOU SE O ATENDIMENTO AO PADRÃO DE QUALIDADE DO

AR PARA MONÓXIDO DE CARBONO NA REGIÃO

METROPOLITANA DA GRANDE SAO PAULO, EM CONDIÇÕES

METEOROLÓGICAS EXTREMAMENTE ADVERSAS A

DISPERSÃO DE POLUENTES;

:

CONSIDERANDO QUE OS OBJETIVOS AMBIENTAIS

ESTABELECIDOS PARA O RODÍZIO OBRIGATÓRIO IMPLANTADO

AGOSTO DE 1996 FORAM PLENAMENTE ATINGIDOS,EM E

DELE ADVIERAM TAMBÉM SENSÍVEIS BENEFICIOS
QUE

SOCIAIS COMO O AUMENTO DA VELOCIDADE MÉDIA EM

CERCA DE 20% (VINTE POR CENTO) E REDUÇÃO DE CERCA

DE 40% (QUARENTA POR CENTO) DOS

CONGESTIONAMENTOS, COM MELHORIA DOS SERVIÇOS DE ÕNIBUS URBANOS

SEM AUMENTO DA FROTA ECONOMIA DE 40 MILHÕES DE

LITROS DE COMBUSTÍVEL E REDUÇÃO DE 28 MILHÓES DE

HORAS DO TEMPO PERDIDO EM VIAGENS E REDUÇÃO DE

17% (DEZESSETE POR CENTO) NO NÚMERO DE ACIDENTES

DE TRÅNSITO SEM VITIMAS E DE 28% (VINTE E OITO POR

CENTO) NO NÚMERO DE VEÍCULOS QUEBRADOS NAS VIAS

DE CIRCULAÇÃO;

CONSIDERANDO A.EXTRAORDLNARIA MARCA DE 93%

(NOVENTA E TRÊS POR CENTO) DE APOIO POPULAR A

OPERAÇÃO RODÍZIO DE 1996, CONSOANTE TODAS AS

ESQUIAS DE OPINIÃO DIVULGADAS PELA IMPRENSA, E

QUE A POLUIÇÃO DO AR ESTÁ ENTRE OS PROBLEMAS DO

COTIDIANO QUE MAIS INCOMODAM A POPULAÇÃO,

CONFORME PESQUISA REALIZADA PELO CEDEC:

"PROBLEMAS AMBIENTAIS: PERCEPCOES PRÁTICAS E

•,TITUDES DOS MORADORES DE SAO PAULO";

CONSIDERANDO CARACTERÍSTICAS DE
QUE AS

CONURBAÇÃO DA REGIÃO METROPOLITANA DA GRANDE

SAO PAULO E OS DADOS DE REGISTRO DA FROTA CIRCULANTE

RECOMENDAM CONCENTRAR AS ATIVIDADES DE RETIFICAO

A CIRCULAÇÃO DE VEÍCULOS NOS MUNICÍPIOS DE SAO

PAULO, GUARULHOS, OSASCO, FERRAZ DE VASCONCELOS,

SERRA, SANTO SAO BERNARDO DOTABOÃO DA ANDRÉ,

CAMPO, SAO CAETANO DO SUL DIADEMA MAUÁ,
E QUE

ABRIGAM MAIS DE 90% DA FROTA;

CONSIDERANDO QUE OS VEÍCULOS DO CICLO DIESEL

SAO OS PRINCIPAIS EMISSORES DO MATERIAL PARTICULADO

INALIAVEL DE ORIGEM CARBONACO FUMACA PRETA) E DE

ÓXIDOS DE NITROGÊNIO, DA FORMAÇÃO DEPRECURSORES

OXIDANTES FOTOQUÍMICOS (OZÒNIO) NA BAIXA

ATMOSFERA, ALTA DE TOXIDADECOM CARGA POR SEREM

EMITIDOS DE FORMA CONCENTRADA NO NÍVEL DA ZONA DE

RESPIRAÇÃO DOS TRANSEUNTES;

CONSIDERANDO QUE O PROGRAMA TEM POR

FINALIDADE A PRESERVAÇÃO DA QUALIDADE DO AR NA REGIÃO

METROPOLITANA DA GRANDE SAO PAULO E QUE A

CONSTITUIÇÃO FEDERAL OUTORGA COMPETËNCIA COMUM AOS

MUNICÍPIOS EM MATÉRIA DE MEIO AMBIENTE E DE

SAÚDE, TORNA-SE ESSENCIAL A COLABORAÇÃO DOS

MUNICÍPIOS INTEGRANTES PARA A FISCALIZAÇÃO DESTE NO ÃMBITO

DE SEUS TERRITÓRIOS, O QUE SE PODERÁ VIABILIZAR

MEDIANTE A CELEBRAÇÃO DE CONVÉNIO COM CADA UMA

DAS MUNICIPALIDADES, NA FORMA DO AUTORIZADO PELA

LEI N* 9.690, DE 2 DE JUNHO DE 1997; E

CONSIDERANDO A NECESSIDADE DE SALVAGUARDAR O

BEM-ESTAR E SAÚDE DA POPULAÇÃO POR MEIO DE

MEDIDAS DE CONTROLE DA POLUIÇÃO DE IMPLANTAÇÃO RÁPIDA

E QUE NAO REQUEIRAM INVESTIMENTOS CONSIDERÁVEIS

DO SETOR PÚBLICO,

DECRETA:

ARTIGO 1.O* . FICA ESTABELECIDO PERIODO
O

COMPRE,NDIDO ENTRE OS DIAS 23 DO MES DE JUNHO E 30 DE

ETEMBRO DE 1997, E DO DIA 1.O DE MAIO A 30 DE

ETEMBRO DE 1998, PARA A IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA

DE RESTRIÇÃO A CIRCULACAO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES

NA REGIÃO METROPOLITANA DA GRANDE SAO PAULO DE

QUE TRATA A LEI N*9.690, DE 2 DE JUNHO DE 1997.

* 1.O AS MEDIDAS DO PROGRAMA TEM CARÁTER
*

PREVENTIVO E OBJETIVAM EVITAR A OCORRËNCIA DE

EPISÓDIOS CRÍTICOS DE POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA, BEM COMO

DIMINUIR RISCO DE ULTRAPASSADOS PADRÕESO SEREM OS

DE QUALIDADE DO AR LEGALMENTE ESTABELECIDOS

* 2. °CONSIDERAM-SE FONTES MÓVEIS DE POLUIÇÃO

VEÍCULOS INDEPENDENTEMENTE DOOS AUTOMOTORES,

:OMBUSTIVEL UTILIZADO

ARTIGO 2*O PROGRAMA SERÁ EXECUTADO DE

SEXTA HORÁRIO DAS 7:00H AS
SEGUNDA A FEIRA, NO

20:00H, EXCETO FERIADOS, REGIÃO ABRANGIDA PELA

IREA TERRITORIAL CORRESPONDENTE AO SEGUINTES

NA

MUNICIPIOS, QUE PODERÁ SER ALTERADA SE ASSIM

RECOMENDAREM AS PREVISÕES DE CONCENTRAÇÃO DE

POLUENTES NA ATMOSFERA:

1 -SAO PAULO;

II - GUARULHOS;

III - OSASCO;

IV FERRAZ DE VASCONCELOS;
-

V TABOAO DA SERRA;

VI SANTO ANDRÉ;
-

VIL - SAO BERNARDO DO CAMPO;

VILL SAO CAETANO DO SUL
-

IX - DIADEMASSE

X MAUA
-

ARTIGO 37 - DURANTE O PERÍODO E NA ARE

TERRITORIAL DE EXECUÇÃO DO PROGRAMA A QUE SE REFERE

ESTE DECRETO, FICA PROIBIDA A CIRCULAÇÃO DE VEÍCULOS

AUTOMOTORES CONFORME O DIGITO FINAL DA PLACA DE

LICENCIAMENTO, INDEPENDENTEMENTE DO MUNICÍPIO E

ESTADO DE LICENCIAMENTO, OBSERVADA A SEGUINTE

MES DE JUNHO

DIA DO MES DIA DA SEMANA DÍGITO FINAL DA

PLACA

23 SEGUNDA-FEIRA 1 E 2

24 TERÇA-FEIRA 3 E 4

25 QUARTA-FEIRA 5 E 6

26 QUINTA-FEIRA 7 E 8

30 SEGUNDA-FEIRA 1 E 2

MES DE JULHO

DIA DO MES DIA DA SEMANA DÍGITO FINAL DA

PLACA

1 TERÇA-FEIRA 3 E 4

2 QUARTA-FEIRA 5 E 6

3 QUINTA-FEIRA 7 8E

9

10

11

15

16

17

18

21

22

23

24

25

28

29

30

31

SEGUNDA-FEIRA 1 E 2

TERÇA-FEIRA 3 E 4

QUARA-FEIRA 5 E 6

QUINTA-FEIRA 7 E 8

SEXTA-FEIRA 9 E 0

SEGUNDA-FEIRA 1 E 2

E
TERÇA-FEIRA 3 4

QUARTA-FEIRA 5 E 6

QUINTA-FEIRA 7 8E

SEXTA-FEIRA 9 O

SEGUNDA-FEIRA 1 E 2

TERÇA-FEIRA 3 E 4

QUARTA-FEIRA 5 6E

QUINTA-FEIRA 7 E 8

SEXTA-FEIRA 9 E 0

E

TERÇA-FEIRA 3 E 4

QUARTA-FEIRA 5 6E

DIA DO MES DIA DA SEMANA DÍGITO FINAL DA

PLACA

5 TERÇA-FEIRA 7 E 8

6 QUARTA-FEIRA 9 E 0

7 QUINTA-FEIRA 1 E 2

8 SEXTA-FEIRA 3 E 4

12 TERÇA-FEIRA 7 E 8

13 QUARTA-FEIRA 9 E 0

14 QUINTA-FEIRA 1 E 2

15 SEXTA-FEIRA 3 4

18 SEGUNDA-FEIRA 5 E 6

19 TERÇA-FEIRA 7 E 8

QUARTA-FEIRA 9 O20 E

21 QUINTA-FEIRA 1 E 2

22 SEXTA-FEIRA 3 4

SEGUNDA-FEIRA 5 E

26 TERÇA-FEIRA 7 8E

27 QUARTA-FEIRA 9 0E

28 QUINTA-FEIRA 1 E 2

MES DE SETEMBRO

DIA DO MES DIA DA SEMANA DÍGITO FINAL DA

PLACA

1 SEGUNDA FEIRA 7 E 8

2 TERÇA-FEIRA 9 E 0

3 QUARTA-FEIRA 1 E 2

4 QUINTA-FEIRA 3 4E

9

10

11

12

16

17

18

19

22

23

24

25

26

E

TERÇA-FEIRA 9 0
E

QUARTA-FEIRA 1 E 2

QUINTA-FEIRA 3 4E

SEXTA-FEIRA 5 E 6

SEGUNDA-FEIRA 7

TERÇA-FEIRA 9 0
E

QUARTA-FEIRA 1 2E

QUINTA-FEIRA 3 4E

SEXTA-FEIRA 5 E 6

SEGUNDA-FEIRA 7 E 8

TERÇA-FEIRA 9 E 0

QUARTA-FEIRA 1 E 2

QUINTA-FEIRA 3 4E

E

TERÇA-FEIRA 9 E 0


